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Os leitores hão de es
tranhar a pretenciosa e 
fúnebre epigraphe de 
que lançamos mão para 
bap cisar este artigo, de 
exame, deinspecçãoenv 
fim ao amontoado de 
despropósitos da Cidade 
de Ytú, constante do 
longo aranzel do seu nu-
merode sabbadoultimo. 
Usamos a epigraphe 

acima, pouco cõrtêz, por
que a Cidade.qn^s já sen-
tia-seconstrangida, des
locada na sua posição de 
jornal sério, veiu pri
meiro com o seu Pau 
de sebo inserto nas suas 
columnas editoriaes, e 
depois não se podendo 
mais conter fora do seu 
terreno, botou a bocca 
no mundo e nos xingou 
com uma linguagem de 
quitandeira—mina da 
praia do peixe. 
Já estava demorando 

A Cidade. 
Ahi, assim é que a sua 

posição, pois relativa
mente A Cidade, não 
podemos empregar esta 
phrase: Têmpora mutan-
tur. 
A Cidade é a mesma 

de todos os tempos; só 
mudou a numeração do 
cabeçalho para se afigu
rar um pouco mais jo-
ven. E nada mais : 

«Diga-me com quem 
andas que te direi quem 
sois... 
Ao menos se já fomos 

vencidos nesta inglória 
polemica que, com des-
pretenção alimentamos, 
em defeza do Prefeito, 
porque a Cidade appare- \ a sua manutenção no 
ceu somente para guer- cargo é apoiada pela 
real-o, em desmedidos e Câmara emquanto os 
injustificáveis ataques, vereadores lhe têrn con-
por velhas questões pes- fiança. 
soaes de seus proprie- De quem è a culpa ? 

tarios, podemos dizer 
que prestámos um gran
de serviço á própria Ci
dade, quando mais não 
fosse. 
Déinos^lhe algumas 

duchas, de effeito duplo, 
e o collega vomitou 
rápido toda a bilis; veio 
afinal dizendo qual Ge-
remias, lamentando-se 
no deserto, com lagri-
mas de crocodilho: 

«Ytuanos. se nossa terra sof-
fre, se todos ytuanos soffrem, 
devem os seus soffrimentosao 
nosso Prefeito; não se culpem 
os camaristas; os camaristas são 
patriotas, são pessoas desinte
ressadas, que pelo amor que de
dicam á nossa terra, gratuita
mente trabalham por n/>s. 

O Prefeito é u m empregado 
publico; o povo ytuano paga 

r500$<XX) mensaes ao seu Prefei
to, para queelle cuide dos seus 
interesses. O p vo é patrão, elle 
o camaiada; oiçao que lhe va
mos dizer referente ao cargo 
que occupa; somos representan
tes do povo, era nome do povo 
falíamos : si por acaso calum-
niamos, ou insultamos, chame-
nos a juizo. 
, Não tememos a cólera do Pre

feito nem as ameaças dos seus 
satélites.» 

Ahi, valentões !... 
Th ! meu Deus ! Oh I 

Santa ignorância I ítua-
nos I disemos nós pela 
Cidade : nós ' queremos 
engrossar a «Porca e 
Luz»; pague o Prefeito 
os 25:000$000 que de
ve a Camara,de luz, e o 
Prefeito jánão será mais 
o que é—será até Per-
feito 9 Perfeitíssimo I 

E assim A Cidade 
vem sustentando que os 
camaristas são distine-
tos, são patriotas e pes
soas disinteressadas, e 
que o Prefeito é seu em
pregado, ó empregado 
da Câmara, é emprega
do do povo. 
E o povo a servir de 

páu de amarrar égua 11! 
E nós disemos que o 

Prefeito é o executivo da 
Camara,é pessoa que re
presenta a collectivida-
de, é a própria Câmara 
afinal, porque é o exe
cutor da sua vontade, e 

Se o executivo é suspei
to; os senhores verea
dores, os patrões, devem 
despedilo. 
Mas não. A Cidade 

elogia a Câmara, elogia 
o seu presidente sr. dr. 
João Martins, e ataca 
cruel desmedida e apai
xonadamente o Prefei
to! 

Parece-nos que insul
tando o Prefeito, insul
ta-se á Câmara e seu 
presidente. 
Oh ! inconsciente Ro-

chefort, da «Cidade», 
onde está o teu miolo ? 
Também a «Cidade» 

sustenta desde o come
ço da sua provocação, 
que se ha de manter na 
linha do seu programa 
ma, não bafejando ques
tões pessoaes, não insul
tando e não melindrai;-
do sû epyibilidad̂ s. E 
ella não faz outra cousa. 
Também a «Cidade» 

sustenta que não lança 
mão de expressões in-
juriosas e diz : 

«Temos a certeza da verda
de do que dissemos, convida
mos a quem quer que seja a 
vir demonstrar que mentimos; 
não precisamos pois lançar mão 
de doesto ou qualifica* ivos of-
fensivos aquém quer que seja» 

E em seguida nos tra
ta como aos cães. Fala 
em «baba venenosa» do 
Republica etc. 
Também a «Cidade* 

sustenta que todo o ser
viço da passada Câma
ra, todo o serviço de 
obras, foi feito pelo In
tendente de Policia e 
Hygiene,e não sabemos 
como não diz que troca
ram-se os papeis ' 
Também a «Cidade > 

sustenta que não faz in
trigas, e está intrigando 
ardentemente o Prefei
to com a Gamara. 
Também a «Cidade» 

alem de outras sandices 
sustenta desde o come
ço desta polemica, que 
censura se escreve com 
SI 
Também pudera ! Ella 
sustenta., e não susten
ta coisa alguma. 
Não apontou ainda em 

'que numero o Repúbli
ca disse que o Prefeito 
não sabe portuguez; não 
disse que não é verda
de que o dr. Octaviano 
P. Mendes quiz per-
mutar ò Sete Quedas pe
lo terreno em questão. 

E' mentirosae desleal 
A «Cidade». 
Podiamos ainda estir-

par mais alguns órgãos 
para demonstrar as con
tradições, as incongru
ências e asneiras da 
«Cidade», mas este arti
go já vae passando de 
metro, e nòs queremos 
dar as glorias do com
primento á «Cidade»; 
não somos egoístas. 
E por fim, vem a«Ci-

dade» com este pedaci
nho de declamação : 

«Ytuanos, si vós soffreis, se 
a Câmara vos acabrunha de im
postos; não levanteis a vossa 
voz contra este ou aquelle ca 
tiarista,» 

E' do Prefeito que se 
devem queixar. 

E' de primeiríssima 
essa confissão idiota dos 
sábios da «Cidade» ! 
Olha o Prefeito sòsi-

nho a votar e a sanccio-
nar leis contra o povo ! 
Que Nero, que abso-

lutismo i Safa ! Que 
Prefeito ! 
A «'Cidade» tem razão 

portanto: Damos-lhe as 
palmas da victoria até 
esta data;cingimos-lhe a 
fronte com umaaureola 
de loiros, e para que se 
não diga que somos os 
elementos de perturba
ção da paz da família 
ytuana, retiramo-nos da 
arena, porque é impos
sível continuar. 
Vencidos, fatigados, 

exhaustos de forças C6-
demos-lhe o terreno e 
desejamos paz á sua 
alma. 
A «Cidade» victo-

riosa como Pirrho, para 
nós morreu. Hoje só 
existem na terra O Re* 
publica, a Federação e o 
Caolho. 

por tão triste aconteci
mento, vamos cami
nhando como Magdale-
na, a arrependida,quan* 
do voltou do Calvário, 
após a consumação do 
sacrifício. 
Requiescat inpace ! 

= x o x — 

fflal veçcMíiillii^ 
di mio padro 
UOMODICUORE! 

Che uomo di cuore !—sen-
tiamo spesso ripetere— 

Che angelo ! II suo é de 
gli altri. 

C'é uno che abbia un 
bisogno ? 

Quello vá a mettergli il 
portamonete in mano. 

S ha da sposare Ia tale ? 
Egli le fá il corredo. 
Muore il tal' altro ? 
Egli colloca, gli orfani. 
Si deve íare una festa ? 
E lui manda alia commis-

sione mille lire. 
Che cuore, che cuore ! 
Lo mostra dal viso, da gli 

occhi, dalle, parole. 
Questi sono uomini : cene 

vorrebberocento in ognicittá; 
e allora il rxondo cammine-
rebbe d'un altro modo. 

Cosi sentiamo dire da chi 
si abbarbaglia alio splendore 
delForo, e ritiene che il de-
licato sentire sia prerogativa 
dichinacque fra le ricchezze. 

E a leggere le colonne dei 
giornali, quelli che ritengono 
cosi, non avrebbero torto, se 
il deiicato sentire si dovesse 
misurare dalle cifre che in-
dicano le offerte piú genero-
se dei ricchi. 

M a che costa ai ricchi il 
mostrarsi generosi, tolto l'in-
comodo d'aprire il portafogli 
e tirar fuori una, due dieci-
carte da mille. 

Eppure Ia Iode piove ab-
bondante ove si accumula 
maggiormente Toro ! Che 
cuore, che cuore ! 

E 1'uomo buono, m a pove-
ro, che sente le sventure ai 
trui come se fossero proprie 
e non puo soccorrere, quello 
non deve aver cuore 1 

Mondo birbone, che giu-
dica dalle appareuze e non 
sá, perché non vuole saper-
lo, cosa sia all'anima d'um 
povero bergheso vivente a 

mala pena dei suoi pochi e, 
onesti guadagni, il quale 
sente pietá dei mali altrai, 

E nós,'deixando p e r - f e n o n P u ó neanctie gustare 
Ia dolcezza di far il bene; in-
vece deve sentirsi tassare 
d'nnmo duro, d'uomo scfrtti_ 
co, duomo inuulitn alV.itro 

ceber, que pelas nossas 
faces escorregam duas 
crvsfcalinas primas. 

A cerveja Antártica «6omeía» éa maispreferiveí. na 6asa §alüão.—Garrafa 600 — caixa 35$OOj 
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ce, iíiconcludeute fatale ne
cessita dei viverei 

Quando Tuorrio povero, 
nell'atto di offrire un piccolo 
obolo, ha dovuto dire:- Oggi 
i miei figli avranno una fetta 
meno di pano ha fatto un'a-
zione piú nabile di quella 
delTuomo ricco sfondato, 
che ha lasciato stampare 
nel giornale il próprio nome 
con una giunta di aggetivi, 
buono, caritatevole, filantro-
po ect. 
Mondo birbone I 
Joio P E E T BLAOHIMANNI, 

O Chefe de policia da ca 
pitai federal recebeu uma 
carta anonyma ameaçando-o 
de morte, caso continue a 
campanha iniciada contra 
os «bicheiros» 

Posto de Tiro 

GfKSS 

Fallecimejicos 

D. MARIA H. DE BARR0S 
CASTANHO. 

Na noite de antes de hon
tem para hontem, falleceu 
em sua fazenda neste muni
cípio, a exrna sra. d. Maria 
Hyppolita de Barros Casta
nho, virtuosa esposa do nos
so distincto amigo, snr. José 
de Padua Castanho. 
A finada coutava cerca de 

58 anuos de edade e era uma 
senhora que, pelo seu espi
rito caritativo e extremo de
ver pela pobreza, constituia-
se um dos mais bellos orna
mentos da sociedade ytuana. 
Foi um ente que nasceu pa

ra praticar o bem e cumpria 
tão bem a sua missão sobre a 
terra, que não havia quem a 
conhecesse sem estiraal-a. 
A sua morte foi inespera-

í c o m o ^a e po r j s g 0 causou a mais 
sócios na linha de tiro, 
a instalar-se brevemen
te mais os seguintes se
nhores : 

Capitão Manoel Joa
quim da Silva Júnior, 
Joaquim Lopes Pinhei
ro, Joaquim Leite de Ca
margo, Nabor de Mo
raes Galvão e Antônio 
Marinho Júnior. 

C Â M A R A MUNICIPAL 
Realizar-se-á no próximo 

sabbado, á uma hora da tar
de, a sessão ordinária da 
Cnmara Municipal corres
pondente ao corrente mez. 

Por ter saido com 
um engano, mas de ac-
cordo com o original, 
reprodusiremos no pró
ximo numero o balan
cete da secretaria da Câ
mara Municipal. 

Está em S. Paulo, um en 
viado do governo japonez 
encarregado de estudar o 
eommercio, industria e agri-
gricultura do Estado. 

Esse cavalheiro, que per
tence ao ministério da Agri
cultura do Japão, esteve em 
palácio e na secretaria da 
Agricultura, em visita ao dr. 
Albuquerque Lins e Cândi
do Rodrigues. 

TAXA DE ÁGUA E 
EXGOTTOS 

De conformidade com 
o edital que publicamos 
na secção respectiva, o 
sr. Prefeito prorogou o 
praso até 1.° de Outubro 
próximo futuro para ser 
cobrado a taxa cVagua e 
exgottos, e prorogou 
também até 30 do cor
rente, o praso para as 
installações domicilia
res. 

EDIÇÃO DE HOJE 
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profunda impressão em nos
so meio social. 

A casa de sua residência, 
nesta cidade, esteve hontem 
repleta dos mais selectos ele
mentos desta cidade, que fo 
ram levar á saudosa extineta 
as homenagens do mais pro
fundo pezar. 

Acompanhamos os nossos 
conterrâneos na dor que mui 
justamente os compunge e 
apresentamos a toda á nu 
merosa família enluetada os 
nossos sinceros pezames. 

O enterro realisou-se hon
tem, ás 5 horas da tarde com 
grande acompanhamento. 
Sobre o feretro vimos ricas 

coroas com as seguintes de
dicatórias : 

«Saudades eternas de seu 
esposo»; «Saudades de tia 
Thereza»; «Sauiades dos fi 
lhos de Abraham»; 'vSauda-
des de Quirubina», Sauda
des eternas, de Maneco e 
Mana José»; «Saudades de 
Affouso e Oiziuha»; Sauda
des de Joaquim e Concei
ção»; «Saudades de Godofre-
do, Nhanhã e filhos»; «Sau' 
dades da família Teixeira»; 
«Saudades e gratidão de Gas-
tão e Alice»; «Saudades de 
Alfredo e Anninha»; «Sau
dades do seu afilhado Arlin-
do dos Santos» e ̂ Saudades 
de Maria Augusta e filhos»-
—Falleceu na terça-feira, 

ás 9 horas da manhã,a exma 

sra. d. Ursula Oliva da Cos
ta, viuva do finado sr. Bene-
dicto Antônio Liborio e mãe 
do sr. Euclydes José Liborio; 
3 finada era natural desta ci
dade e contava 70 anuos de 
idade. 

—Falleceu também a me
nina Eugenia com 2 annos 
de edade, filha do snr. João 
Galvão Pacheco. 

Pezames. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Obteve 2 mezes de li
cença a exma. sra. d. 
Antonietta Leite Mar
tins; foi nomeada para 
substituil-a a senhorita 
Anna Cândida de Souza 
Costa. 

ENFERMOS 
Acha-se enfermo ha dias, 

o sr. Virgílio Ramos de Sal-
les ajudante da agencia do 
correio desta cidade. 

—Acha-se enferma tam
bém a exma. sra. d. Carlota 
Flud, esposa do snr. Carlos 
Flud. 
O CASO DO CONVENTO 
Da Gazeta : 
A Tribuna de Santos, bem co

m o alguna jornaea da capital, 
trataram hontem de duas moças 
filhas do hespanhol Angel Alba 
que, contra a vontade de seu pae 
então ausente na Republica Av 
gentina, tinham sido internadas 
no Convento de Santo Antônio, 
daquella cidade. 
O Diário de Santos, em seu 

numero de hoje, oppõe cabal des
mentido a essa noticia de escân
dalo, dizendo que no velho casa
rão do Convento de Santo Antô
nio, de ha muito abandonado 
pela ordem religiosa que o oceu-
pava, não reside nenhum frade, 
ue modo que não se poderiam 
dar as seenas de fanatismo, 
pfantasiadas pelos collegas que, 
mal informados, se apressaram 
em soltar o brado de alarma 
contra os religiosos. 
A verdade ó que o povo de 

Santos, justamente impressiona
do com as espalhafatosas divul
gações da imprensa, hontem á 
noite se reuniu, em numero du 
perior a 200 pessoas, que tendo 
à frente o professor Jpão-Caiaffa 
se dirigiram ao Convento de San
to Antônio, onde proromperam 
em vaias contra os rra.ies que lá 
não existem e que, portanto,não 
lhes podiam offerecer o clássico 
copo d'agua... 
Resultado: foram dispersados 

pela policia. 
E assim terminou a ruidosa 

balella, sem maior gravidade. 

B^JIICO EERRI 
Na sdciedafie iî ttoVe Fiera-

moaca» reuniram-se, antes de 
hontem, era S. Paulo os repre
sentantes de algumas sociedade 
italianas para combinarem o 
programma dos festejos em lion 
ra de Enrico Ferri e nomeação 
da commissão executiva desses 
festejos, 
Adheriram a essa homenagem 

quinze aggremiações. 
Ficou resolvido effectuar á 

chegada do grande criminalista 
e notável publicista italiano uma 
demonstração popular: ofierecer-
lhe u m pergaminho e uma me
dalha de ouro. 

IMMIGRANTES 
JAPONEZES 

Lemos no Correio Paulistano •' 
Na fazenda do dr. GodoEredo 

da Fonseca, em Ytu, foram collo-
cados 170 immigrantes fjapone 
zes, constituindo 24 famílias e 
trez solteiros. 

H a dias retiraram-se dalli sete 
colonos japonezes, dos quaes, cin
co, depois de terem estado na 
quella cidade, voltaram para tra' 
balhar na fazenda, e dois vieram 
para esta capital, onde ficai am 
por não serem agricultores. 
Na fazenda da Companhia 

«São Paulo Coffee States», em 
Chanaan, foram localizados 155 
immigrantes japonezes, que lá 
se acham trabalhando desde 
meados de Julho, com excepção 
de um que de lá foi retirado por 
conveniência do serviço. 
Os 12o immigrantes, que vieram 

de Ribeirão Preto e estão sendo 
collocados pela Agencia Officíal 
de Colonisaçãn e Trabalho foram 
retirados da Fazenda Dumont, e 
não da «Coffee States», pelos 
motivos que já foram expostos. 

FALSO PADRE 
Psr uma das delegacias auxi-

liares do Rio corre u m inquérito 
contra u m indivíduo que intitu
lando se padre, ter praticado 
uaquella capiial uma serie de 
falcatriaa, Rervindo-se da batina 

• 1 
o que já levou a vigarana gera 
daquelle arcebispado a fazer pu' 
blíear um edital chamando a 
attenção doa parochos e bacerdo' 
tes para o mesmo individou. 
O edital do arcebispado dá a 

esse indivíduo o nome de Anto' 
nio Pisanelli Mignone de Cam' 
pos e attribue'lhe a nacionalida-

de italiana. 
Entre outras estrae esperteza 

por elle praticadas conta'se a do 
baptiaado, a domicilio, de duas 
menores, filhas de u m açouguei-
10 da rua do Hospício. Termina' 
da a cerimonia, ainda o sacerdo' 
te ahnoçou na casa onde fize a o 
baptisado e em seguida passou 
as reepectivaa certidõea que as' 
signou com o nome Lourenço 
Viola, que é capellão da fregue: 

zia de São José. 
Chamados a depor no inqueri' 

to, estes senhores coufirmaram 
estas acauaaçõea contra osuppos' 
to sacerdote falso e este, couvi' 
dado a deppr,- negou o tacto, 
apezar de reconhecido quando 
acareado. 

Antônio José Pedro Campos 
foi o nome que disse tur o pa' 
dre aceusado, ser italiano, natu" 
ralisado brasileiro e de 57 annos 
de idade, deularrndo entretanto 
que o seu nome de baptisado 
era Antônio Mignone. 

E' porem declarado ainda co' 
nhecido por padre João e isso 
por ter se ordenado no dia de 
S. Joãc da Motta, no convento 
de Santo Antônio na Bahia. 
Tomou ordena no convento de 

Mediate, na Turquia, sendo or" 
denado pelo monsenhor Simeone. 

For oenasião du reveita esteve 
era São Paulo, tendo provisão 
para celebrar, o que fez durante 
um mez, não tendo, porem de
pois reformado a provísã . 
O padre, |agora aubmettido a 

inquérito, remdena rua do Santo 
em Cascadura. 

Quando se banhava em 
um lago existente em Nova 
Cintra, em Santos, pereceu 
afogado urh indivíduo des
conhecido. 
Até agora informa o «Dia 

rio» daquella cidade o seu 
corpo ainda não foi encon
trado; suppõe-se que os ja
carés que em grande nume
ro habitão o lago, tenham 
devorado o infeliz. 

A Câmara Municipal do 
Salto, officiou á câmara dos 
deputados solicitando a de
cretação de uma providencia 
no sentido de ficarem as 
municipalidades insenta? do 
pagamento de meias custas. 
Esse officio foi à Commis

são de Justiça. 
— x o x — 

Na delegacia fiscal do Ma
ranhão foi descoberto um 
desfalque de 672:240$816. 

O balanço, pedido por or. 
dem do dr. David Campista 
ministro da Fazenda, come
çou sabbado e terminou ha 
dias. 
Foi suspenso o thesoureiro 

Manoel Nogueira Gomes e 
intimado junto com outros 
responsáveis do desfalque, 
a entrar com aquella quantia 
no praso de 24 horas. 

•cntTm.TkHiii 

Difeem-nos, que com a 
abundância de água ultima
mente, em muitas casas la
vam-se roupas nos quiutaes. 
fiizendo sair a água suja 
de sabão para a rua. 
Isso precisa ser fiscalisado 

por quem de direito, porque 
traz üorte mal á boa hygie-
ne publica. 

Sntre tanta* marcas de cerveeja} Jo£ a -éHio (1 

Io's e o doutor 
flcíaviano 
Não tencionavamos 
mais mexer com a Ci~ 
dade de Ytú, depois que 
escrevemos o nosso ar
tigo que vai inserto, na 
primeira pagina, ao qual 
um ou outro leitor mais 
ou menoe curioso, nos 
dará a honra da sua lei
tura. 
Mas como appareceu 

na secção livre um arti
go do doutor Octaviano 
Pereira Mendes, pro** 
prietano daquella folha, 
reproduzindo com suas 
palavras mutatis—mu-
landis o que tem feito o 
seu jornal, isto é atacan
do pessoalmente o Pre
feito e atirando-nos a 
pecha de intrigantes, 
quando é certo que os 
intrigantes são os seus 
satélites, permitta-nos 
usar este synonimo do 
diecionario da A Cidade 
vamos responder tam
bém ao doutor Octavia
no, e havemos de fazer-
Ihe o pagamento na 
mesma moeda. 
Antes disso, uma vez 

que s. s. pôz a cabeça 
para fora, espreitando 
convidando-nos á répli
ca, que se impõe, ao 
nosso brio, uma vez que 
aos insultos pesados, te
ve a Cidade a primasia 
num desafio acintoso, 
ousado, atrevido e arro
gante como soem fazer 
os prepotentes quando 
pretendem esmagar al
guém, nós ainda volta
remos á tona da publi~ 
cidade, disendo algo so
bre a repisada questão 
com a Prefeitura. 
Outro intuito não é o 

nosso,embora tenhamos 
premeditado a resposta 
na rasão directa do seu 
ataque que é igual ao 
do seu jornal,—do que 
patentearmos ao articu
lista da secção livre, que 
as nossas rasõessão jus
tas, apezar de sabemos 
que a A Cidade é o re
flexo da sua caprichosa 
vontade. 
Mas por isso desde já 

vamos dizendo . 
Esperamos que o dou

tor Octaviano receba a 
resposta, mantendo a 
sua envergadura de ho
mem que se ufana de 
ser pela paz e pelo pro-
gresso local. 



REPUBLICA 

CQfflQOEKCIU DO 11803 
E m Osasco, próximo a ca

pital, suicidou-se Jtraz-ante-
hontem Etabriau Caetano de 
Oliveira,de 21 annos de ida
de,solteiro,filho de Francisco 
de Oliveira. 

H a tempos roubaram ura , 
cavallo nas proximidades da^ f o r m a' Por falta d e goídfenM 

O agente do correio de 
Guatapará fugiu deixando 
em abandono sua repartição 

Dizem que a causa da fu
ga não é extranha a u m 
desfalque. 

Em S. Francisco da Cali-

<|iiella localidade, e como 
fosse descoberto ser elle o 
seu autor, Etabrian desespe-
ròu-se com esse facte e arre-
peudido.fez entrega do ani
mal ao seu proprietário. Mas 
ÍPSO não foi bastante para 

a sua rehabilitação, vindo a 
perder certa consideração que 
gosava no bairro, sendo re
pudiado por todos, até pela 
sua própria noiva, que o 
abandonou para sempre. 

Desde então o pobre mo-, 
ço entristeceu-se e separou^ 
se do convívio social da loca
lidade. 

Vendo, assim, naufragadas 
todas as suas esperanças, 
pois já não podia casar-se,-
passava todos os domingos 
e dias feriados, outrora dias 
de festa e alegrias para elle 
era sua casa. e, para espan
tar as suas desditas, cantava 
modinhas ao violão. 

N o dia 29 do mez próxi
m o passado, ás 9 horas 
da noite, na sala da resi
dência da sua família, Ete-
brian, depois de recitar ao 
seu choroso violão—;< Porque 
me.desprezas», trágico palli-
do, gesto largo e olhar de 
u m brilho de febre, pegou 
de u m revolver que trazia á 
cinta e destonou-o no ouvido, 
cahindo por terra. 
Foi uma confusão ! Gri

tos, choros, os visinhos aço
dem em massa. 

Conduzido para o seu lei
to, o infeliz suicida exhalava 
o ultimo suspiro. 

Dum annuncio de certa loja 
de fazenda: 

«Mantas para senhoras quadra
das sem direito nem avesso. 

Toucas para senhoras lisas. 
Babadores para creança de 

fustão. 
Meias para senhoras alvejadas. 
Idem para senhoras compridas.. 
Chapéos pfira homem de palha. 
Meias para senhora de lã 

Dizem do Rio que a poli
cia abriu inquérito afim de 
apurar o caso de u m a moça 
que está recolhida n u m hos-
picio com intuitos de se im
pedir o seu casamento. 

A moça é filha de u m ma-
. gistiado e está seqüestrada 
pela própria família. 

VINGANÇA DE UM 
PALHAÇO 

Refere um telegramma de Ba-

ri, Itália : 
«Em Trani. o palhaço José 

Francez, do circo equestee Belly 
qne trabalha naquella cidade, 
surprehendeu sua mulher com o 
amante, u m rico proprietário do 
logar. 

Aquelle artista descarregou 
tiros de revolver contra a mu
lher trahidora e o amante, fe
rindo ambos gravemente. 

Ficou também levemente feri
da em u m braço uma filha do 
palhaço que acudira aos primei
ros tiros e procurava defender 
com o seu corpo a mãe. 
José Francez entregou-se ás 
uctoridades. 

os chinezes fazem sua comi
da com óleo de ricino e estão 
gostando da nova graxa. 

E m Lourdes realisaram-se com 
extaordinaria concurencia, as fes
tas commeniorativas do 50 anni-
versario da fundação do Santuá
rio. 

Assistiram milhares de pere
grinos, treze bispos representando 
dioceses da Áustria, do Chile, 
Argentina, Escossia França, Itália 
e.Peru. 
, E" calculado era 75.000 o nume
ro de pessoab que assistiram ás 
cerimonias. 

Imprensa 
Recebemos : 
A Ronda, n. 4 revista se

manal illustrada de actuali-
dade; Vida Paulista, n. 131, 
edição semanal da A Noticia] 
A Vida Moderna, revista il-
lustradaquinzenal; A Bomba 
n. 1 publicação de estudan
tes da Taculdade de Direito 
de S. Paulo; Bevista Synia-
trica, n. 8; A Juventude, n. 
3, orgam literário e noticio
so, de S. Paulo; O Universo, 
n. 21, revista literária illus-
trada e de propaganda; 0 
Luzitano, n, 19, orgam de
dicado á colônia portugneza 
D O Brasil; O Bromil, revista 
mensal de Porto Alegre e A 
Paulistana, revista scientifi-
ca, literária, artística, indus
trial, agricola, commtrcial e 
política. 

A todos os collegas agra
decemos a remessa. 

Secoao livre 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

ADVOGADO 
DR. 

Nicano^ Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 

R u a Direita 51 A 

ASSUCAR REDONDO 
ataliba Toledo & 

A26$000 
Comp 

EDITAES 
Edital para enganjamento 
de voluntários. -para a Força 
Publica do Estado 
O Doutor delegado de Po

licia desta cidade, faz saber 
aos que o presente virem ou 
delle conhecimento tiverem, 
que, em virtude de circular 
n. 7 de 25 do corrente, da 
Secretaria de Justiça e Segu
rança Publica, o Comman-
do Geral acceita voluntários 
para a Força • Publica, aos 
quaes assegura o Governo 
do Estado as seguintes van

tagens: 1.—passe gratuito i 
nas estradas áV ièrro para a' 
ida na Capital afim de se alis-| 
tarem; 2. — Vencimentos' 
mensaes, de 105.000, se o' 
alistadc se verificar na Guar
da Civica e 102000 nos ou
tros corpos. Os vencimentos 
são divididos em ordenados 
e gratificação,dos quaes dois 
ttrços constituem ordenado 
e u m terço a gratificação 
Augumento da quarta par
te do ordenado quando com
pletarem 30 annos de servi
ço ao Estado. —3.—Forneci
mento gratuito de todas as 
peças de fardamento; 4. 
—Tratamento gratuito, in
cluído medico e pharmacià, 
no Hospital Militar; ô.—Li
cença em caso de moléstia do 
requerente nas seguintes con
dições: a) sem desconto al
gum nos vencimentos, até 6 
mezes, quando a moléstia fôr 
adquirida em serviço, qual
quer que seja o tempo deste; 
b) sem desconto algum nos 
vencimentos durante 6 me
zes quando haja completado 
doze annos de serviço sem 
ter gosado licença alguma 
durante esse tempo; c) sem 
desconto algum nos venci
mentos durante u m anuo 
quando haja completado 25 
annos de serviço e não hou
ver gosado licença alguma 
durante esse tempo. Nos 
outros casos de moléstia as 
licenças serão concedidas 
com os seguintes descontos: 
a) de toda a gratificação, até 
3 mezes; b) da g atitícação 
e da quarta parte do ordena
do, de 3 a 6 mezes; c) da 
gratificação e metade do or
denado, de 6 a 9 mezes; d) 
da gratificação e três quar
tas do ordenado, de 9 a 12 
mezes. No caso de moléstia 
em pessoa da família do re
querente: a) com desconto da 
gratificação'e da quarta par
te do ordenado, até 3 mezes, 
b) com o desconto da gratifi
cação e metade do ordenado, 
de 3 a 6 mezes; c) de todos 
os venciraeutos, de 6 a 21 
mezes. A licença para tratar 
de negócios de seu interesse 
é concedida sem vencimento 
alg.:m qualquer que seja o 
tempo da mesma. 6. - Pro
moção aos postos existen* 
tes na Força, por mereci" 
mentoe antigüidade. 7.—go* 
corro por meio de pensões 
da caixa Beneficente da For' 
ça Publica ás viuvas, filhos 
e mães ou pae dos officiaes 
ou praças que, em caso de 
morte desses officiaes oupra' 
ças fiquem sem meios de 
prover a própria subsis' 
tencia. A pensão será calcir 
lada proporcionalmete ás 
contribuições feitas pelo of-
ficial ou praça, não podendo 
exceder de 15o:ooo para pa
rentes dos officiaes e 5o:ooo 
para parentes de praças. T e m 
direito á pensão: a) viuva 
de official ou praça; b) os 
filhos de official ou praça, 
em quanto menores; c) as 
filhas ainda que maiores, em 
quanto solteiras; d) a mãe 
dó official ou praça, salvo 
quando casada; e) o pai in-
valido do official ou praça. 

Mesmo depois de refor 
mado, exonerado a seu pe' 
dido ou excluído por con* 
clusão de tempo de serviço 
o official ou praça pode 
continuar a contribuir com 
a quota legal para a caixa 
Beneficiente, conservando 
assim os mesmos direitos. 

8.) Reforma, quando fica-

rem inválidos, nas seguin
tes condições: 1.—Com todo 
ordenado: a) quando tiverem 
2rí annos ou mais de serviço 
na Força Publica; b) quan* 
do se inutilisarem em acto 
de serviço, qualquer que se" 
ja o tempo que tiverem des* 
te 2.—Cjin ordenado pro* 
porcional aos annos de ser
viço si deste tiverem menos 
de 25 e mais de 12. 

As pessoas que pretende* 
rem verificar praça na For
ça Publica, devem exhibir 
os seguintes documentos, de 
accordo com o artigo 97 do 
Regulamento expedido com 
o Decretou. 437 de 2o de 
Março de 1907, asaber:=cer 
tidão de idade (ou docu
mentos equivalentes), pro
vando ter n:ais de 18 annos 
e menos de 4o. 

Os menores de 21 annos 
devem apresentar autorisa-
ção dos pães ou tutores, si 
forem brazileiros. Si forem 
estrangei ros, qualquer q ue 
seja a idade, é indespensa-
vel apresentar autorisação 
do respectivo Cônsul, provar 
que falam regularmente o 
portuguez e que residem no 
Brasil ha 2 annos pelo me
nos. 2.==Attestado de mora
lidade passado pela auetori-
dade policial do logar onde 
residirem. 3.—Attestado de 
de robustez e ausência de 
defeito physico, assignado 
por medico formado, com 
firma reconhecida, 

E, para que chegue ao co 
nhecimento de todos os inte 
restados mandou lavrar o 
presente*edital para ser pu
blicado na fôrma da lei. Da
do e passado nesta delega
cia da cidade de Ytú aos 
vinte oito de Agosto !de mil 
novecentos e oito. Eu, Misael 
de Campos, escrivão que 
o escrevi. 

Joaquim Mamede da Silva 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Proroganão o praso para as 
installações domiciliares de fgua 
e exgottos, fixando a ãacta em que 
começará a ser cobrado a taxa de 
água e exgottos. 
O Prefeito Municipal desta cida
de de Ytú, usando das faculda
de que lhe confere o artigo 35 
§ 9 do Capitulo IV de Decre
to Estadoal n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 faz saber 
o seguinte : 
Fica prorogado o prazo até 3o 

do corrento para serem feitas 
as intallações domiciliares de
vendo na factura das mesmas 
eer observadas as cláusulas cons
tantes do Regulamento que so
bre esse serviço fez publicar esta 
prefeitura. 

Faz mais saber que do dia 1.° 
de Outubrp próximo futuro 
começará a ser cobrado a taxa 
de água e exgottos, de accordo 
com a lei n. 6 de 12 de Maio 
de 1908. que estabelece a seguin
te tabeliã de preços: , 

Os prédios sujeitos ao imposto 
predial até 9.000 pagarão men
salmente 2.500; os de 1Ô.ÔÓÕ a 
19.000 pagarão mens lmente.».. 
3.500 os de 20.000 a ,29.000 pa
garão 4.500; os de 30.000 a 39.000 
pagarão 5.500; os de 40.000 a 
49.000 pagarão 6.500: os de 50.000 
a 59.000 pagarão 7.500; os de 
60.000 a 69.000 pagarão 8.500; 
os de 70.000 a 79.000 pagarão 
9.5oo; os de 80.000 para mais 
lo.õoo mensaes. 
Os collegios de S. Luiz e Pa

trocínio, recolhimento de N. S' 
das^Merçês bem como as fabricas 
de cervejas etc. e demais fabricas 
existentes no perímetro urbano 
pagarão uma taxa fixa especial 
quanto a exgottos e em separa
do a água consumida de accordo 
com a tabeliã seguinte: 

Collegio de S. Luiz 12o.000 
mensaes de exgottos; idem d*> 
Patrocínio 9o.ooo idem idem re
colhimento das Mercês 13-4oo, 
idem idem; e as fabricas 60.000 
Pagarão mais os citados esta. 

belecimentos pelos primeiros 
5oo.ooo litros ou fracções dessa 
quantidade de agna consumida 
loo rs. por l.ooo litros mensaes; 
pelos segundo 5oo,ooo litros ou 
fracções 60 rs. mensaes e pelos 
terceiros õoo.ooo litros ou frac
ções 4o rs. mensaes por l.ooo 
litros. 

E, para que ninguém allegue 
a ignorância expede-se o presen
te edital para ser publicado pe
la imprensa. Ytú, 1 Ce Setemlr^ 
de 19o8. 

O Prefeito Municipal. 
Hennogenes Brenha Ribeiro mais 

jpERFUM ÁRIAS 
* Especiaes e dos 
afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 

S+'Z?S*>Z?**-Z7$*^5Í*zy*Z?yíi^?**^ 

RSSaBSí òntre tanta* marcas de cerveeja, foi a Siio 6L aro 

\Wí cftua 21 de @í?riíEsquina do Lav9° JardhnL, 

pj\$ tonfortavelmente instalada, com bastante asseio g A $ 

jjijĵ  e capricho; dá comida a pencionistas e fornece jjgá|L 

pensão a domicilio, com fartura e a preços 

MÓDICOS— COSINHA Á BRASILEIRA 

Bifes, Pasteis, etc. 

Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras- Cervejas 

de todas as marcas. f 

Recebe encommendas de comidas e doces para 

çuaptisados e Gasamentos, festas etc. 

ASSEIO IRREPREUENSIVEL 
Todo o serviço está a cargo do proprietário 

Aberto até horas avançadas da noite 

jcão éBçnedicto dos Santos 

que ficou em primeiro lucfai E^tt^âjS 
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C a iu a r a M u Ü í c í y a J 
BALANCETE da Receita e Despezas da Secretaria da Câmara 

Municipal correspondente ao 2o TRIMESTRE do corrente anno de 1908 

Despesa 
Saldo do 1.° trimestre de 1908 
Imposto de Industriasse Profissões 

Servidão 
Cemitério 
de 40 V- d. d, 

Renda do Matadouro 
Mercado 

Multas diversas 
Dividas Activas 

20:58i.22O 
556.250 

2:478.900 
1:608.143 
543.000 

2:086.757 
3:091.000 
171.384 
17.800 

4:077.840 

Pessoa! 1:660.000 
Instrucção Publica 250.000 
Gratificação ao Escrivão da Policia 240.000 
Obras Publicas 5:824220 
Limpeza Publica 2:607.900 
Eventuaes 2:220.950 
Publicações 200.000 
Jardim Publico e Musica 380.000 
Expediente da Secretaria e Collectoria Municipal 175.600 
Concertos no prédio do Dr. Tibiriçá 430.000 
Divida Passiva 3:512.607 
Meias custas do jury (pagos pela arrecadação 
de Dividas Activas 85.000 
Saldo para o terceiro trimestre de 1908 17:626.017 

PARA O TIRO 
Armamentos e munições 

dos melhores fabricantes. Cara' 
binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 
Ataliba Toledo & Comp. 

PO' DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

(Slos srs. (Fazendeiros 

O abaixo assignado, encar
rega-se de reparação e assen
tamento de machiuas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Secretaria da CÂMARA MUNICIPAL DE YTUem 10 de Julho de 1908 
O Secretario 

é>mp regrado 
Offerece-se um moço para 

ajudante de escriptorio ou 
casa de commercio; sério e 
dá abonação de si. 
Ytú, Rua de S. Rita n. 57 

esta typographia— 
—acceita-se todo 

qualquer trabalho de 

ENCADERNAÇÃO 

—Preços módicos— 

ELOGIOS 
—MODERNOS— 

GARANTIDOS— 
Preços sem competidor 

Ataliba Toledo &C)inp 

1 ?/*yy '"-TLT̂ T̂STf1 '**yf *-ZE*J **5T*>' <+^&S> -*7V* *^^^í^'ix- V^>'T^.. 

'^•^I A C A S A T O L E D O sempre ê íncançavel em bem servir ao publico Y T U A N 0 ( conceder as maiores vantagens possíveis, 
4JW a sua numerosa freguezia resolveu a fazer uma reducção nos já baratissiraoai e conhecidos preçosdas mercadorias que 

vende em seus armazéns. 

A CASA TOLEDO é a que mais barato vende nesta praça 

31 Casa ^oUòo não ícme rifrültíutfccs òt quem 

A Casa Toledo Compra nas melhores piaças e em oprimas condições, e portanto po'de fazer 

vantagens exrtaordinarias em preços ETJ. 
Artigos de Io ordem e garantidos 

(Fonvida ao cPublico Vtuano a ir ver os seus preços, confrontai- os 

com os de qualquer casa da praça e mesmo a visitar o seu estabelecimento 'ommerciat, onde 

fará grandes pechinchas 

Slrtigas òt fobas tjuaítímfccs 
A CASA TOLEDO é a única depositaria da importante CASA NATHAN cuja especialidade consiste em machiuas para lavoura 

como sejam : Arados carpideiras, Cultivadores, machinas de cortar canna capim machinas de todas as qualidades e outros artigos 
Vendemos camas de ferro da fabricado Sr. AFFONSO M O R M A N N O pelos preços da fabrica como abaixo damos ETC, 

Camas para solteiros de 12$000 a 25$000—Camas para casados de 25$oo0 a 50$OGO 
CAMAS Para Criança de 14$COO a 2G§000 

ATALIBA TOLEDO & COMP. 
ARMAZÉM E ESCRIPTORIO: — DEPÓSITOS: 

Ifua do SomniGrcio 84 R UA DO COMMERCIO SS E EM FRENTE A ESTA ÇA O 
cfüachina de Setieficiar ®rroz em frente a ESTAÇÃO 

?á§f è>nfre iantaò marcas de cerveeja, foi a cRio 6íaro que ficou em primeiro lucpat t 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


